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ANO 9 - Número 461 - 30 de setembro de 2026

NENHUM VOTO 
PARA FLÁVIO 
BOLSONARO!

Fora Trump da América Latina!
Derrotar a extrema direita e defender a Petrobrás!
Queremos emprego com direi-

tos para todos, combustível ba-
rato e que o petróleo seja nosso e 
não do imperialismo. O que a ex-
trema direita quer é servir a Trump 
e quem vai pagar o pato é o tra-
balhador, sobretudo aquele mais 
precário, como os terceirizados.

Se o bolsonarismo vencer as elei-
ções, a promessa é piorar ainda mais 
a situação. A precarização na Petro-
brás não é um problema pontual, mas 
um projeto de longo prazo. 

A Petrobrás vem diminuindo a sua 
força de trabalho ao longo dos anos, 
e os recentes governos da extrema 
direita aprofundaram essa situação. 
Conforme consta no próprio relató-
rio da Petrobrás, foram mais 100 mil 
postos de trabalho terceirizados per-
didos entre 2015 e 2022.

Quem já sentiu esse facão na pró-
pria carne não pode deixar esse pro-
jeto voltar ao poder. 

Quem paga a conta das 
privatizações são os 
trabalhadores e o povo 
pobre

BR Distribuidora - a privatização 
resultou em milhares de demis-
sões, redução drástica de salários 
e destruição do acordo coletivo. 
Com a venda da BR a Petrobrás 
não vende mais de forma direta 
ao consumidor.

RLAM (BA): Vendida a um fundo 
árabe com a promessa de me-
lhorar a concorrência, acabou se 
tornando um monopólio privado. 
Resultado: o combustível na Bahia 
é ainda mais caro que no resto do 
país.

Fafen-PR: Fechada no governo 
Bolsonaro em 2020, gerou quase 
mil demissões (efetivos e terceiri-
zados). Só reabriu em 2024 gra-
ças à luta dos trabalhadores.

Fatiar a empresa significa de-
missões para os terceirizados e 
transferências forçadas para os 
concursados, como já ocorreu.

Votar em Flávio 
Bolsonaro significa:
1. Entrega a toque de caixa da Pe-

trobrás: Votar em Flávio significa 
um voto pelo salto na privatiza-
ção e entrega do nosso petróleo 
e riquezas ao capital privado e es-
trangeiro, como quer Trump.

2. Combustível e gás mais caros: 
Bolsonaro “pai” privatizou refina-
rias e até hoje o povo na Bahia e 
no Amazonas paga combustível 
ainda mais caro que aqui. Com 
mais privatizações quem paga a 
conta são os setores mais pobres 
da classe trabalhadora, que volta-
ram a cozinhar à lenha.

Continua na página 2 >>>

https://lnk.bio/SindipetroRJ
https://lnk.bio/SindipetroRJ?fbclid=PAdGRleANk7Z5leHRuA2FlbQIxMQABpzYSlQrwMQ_lcVMublb1sGTA0Ic4yjtrk_jA5o0H81oiUFiM9Cvrz7MUcMEx_aem_lStLhuN7EiiM8OhzgeysdQ
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3. Submissão direta a Trump: Flávio 
é a candidatura oficial de Trump, 
porta-voz dos interesses estadu-
nidenses e estrangeiros, que quer 
entregar o Brasil de bandeja pros 
gringos.

4. Lucro para os bilionários, conta 
para o povo: Flávio priorizará 
ainda mais os bilhões para o bolso 
de acionistas e fundos de Wall 
Street; tudo que já está ruim pode 
piorar muito.

5. Desmonte do patrimônio público: 
O projeto do bolsonarismo no 
passado vendeu R$173 bilhões em 
patrimônio da Petrobrás, incluindo 
refinarias essenciais para o país; 
um novo governo privatizará ainda 
mais.

6. Destruição ainda mais acelerada 
do meio ambiente: Flávio é a can-
didatura oficial do agro, e, assim 
como o pai, promete mais desma-
tamento, expansão de garimpos 
ilegais e danos irreparáveis às ter-
ras dos povos indígenas. E todo o 
planeta paga essa conta, sobre-
tudo os mais pobres.

7. Mais precarização e terceirização 
do trabalho: Bolsonarismo signi-
fica paralisação de concursos pú-
blicos e mais demissões, ou seja 
menos empregos e com menos 
direitos.

8.  Perda de direitos sociais: a ex-
trema direita apoia cortes profun-
dos nos direitos dos brasileiros, é 
contra o fim da escala 6x1, con-
tra o aumento do salário mínimo 
e defende as contrarreformas 
trabalhista e previdenciária, que 
pioraram muito a vida do trabalha-
dor brasileiro. Se depender deles 
nunca acabaremos com a escala 

14X14 no offshore e tantos outros 
abusos que acontecem na Petro-
brás. 

9. Caso Banco Master: Flávio é inves-
tigado no caso do Banco Master, 
com documentos apontando que 
ele negociou R$134 milhões com 
o banqueiro preso por fraudes 
bilionárias para financiar propa-
ganda da sua família com (muito) 
dinheiro público.

10. Ameaça a nossos direitos demo-
cráticos: A candidatura de Flávio 
Bolsonaro desde já é sustentada 
por manobras e arroubos golpis-
tas. Defendemos nosso direito a se 
organizar, a ter nossos sindicatos, 
nossas assembleias, nossos direi-
tos políticos e individuais. O lado 
deles é de quem exalta a ditadura 
militar e figuras ligadas aos as-
sassinos de Marielle Franco. Para 
os trabalhadores, prisão e morte. 
Para os poderosos, impunidade 
e licença para matar. Dar poder 
a esse grupo é fortalecer as vio-
lências, o racismo, o machismo e 
a LGBTfobia na nossa sociedade. 
O Brasil já é hoje um campeão de 
feminicídio, precisamos enfrentar 
isso e não dar arma para redpill. É 
pela vida das mulheres!

Independência de classe 
e autonomia diante dos 
governos 

Denunciamos a extrema direita, 
mas não nos iludimos com a concilia-
ção de classes. Chamamos os traba-
lhadores a seguir a luta pelo fim da 
escala 6x1, pela igualdade de escalas 
dos terceirizados com os efetivos, 
pelo fim da escala 14x14, pelo retorno 
do fundo garantidor para os terceiri-

zados, para que a Petrobrás garanta a 
responsabilidade pelas empresas que 
contratam! Chega de calotes!  

Chamamos também a lutar para 
barrar o novo leilão de petróleo que 
acontecerá agora, dia 7/10.

A direção majoritária do movi-
mento sindical apostou todas as fi-
chas no governo, no congresso e no 
judiciário — as mesmas instituições 
que aprovaram o desmonte traba-
lhista e legitimaram o fatiamento da 
Petrobrás. Esperar soluções dos ga-
binetes não acabou com a escala 6x1 
nem reestatizou o que foi vendido. 

Seguimos na luta!
Por uma Petrobrás 100% estatal, 
pública, sob controle dos trabalha-
dores e a serviço do Brasil.

Pela reestatização da BR Distri-
buidora e de todos os ativos en-
tregues.

Em defesa da isonomia de salários 
e direitos entre efetivos e terceiri-
zados.

Fim da Escala 6x1 e garantia de es-
cala 14x21 para todos os trabalha-
dores offshore.

Fundo garantidor: responsabili-
dade da Petrobrás pelos calotes 
das contratadas e fim das “empre-
sas gatas”.

Respeito à organização sindical e 
nenhuma punição a quem luta.

A nossa luta é todo dia! Chamamos 
todos para fortalecer nossa mobiliza-
ção e barrar o novo leilão de petróleo 
do dia 07/10.

Nenhum voto em Flávio Bolsonaro, 
chega de privatização na Petrobrás!

Fechamos essa edição às vésperas da Plenária 
em Defesa do Teletrabalho. Acesse nosso site e 
redes sociais para acompanhar os encaminha-
mentos e consulte o QR CODE ao lado, com os 
documentos sobre esse debate.

https://drive.google.com/drive/folders/14ts0yRgQ2zrv1h0oIWap_u20tmE6IGqI
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PLR: entenda o que está em jogo
e compareça às assembleias
para compreender a dimensão da nossa exploração, acreditar que podemos 
mais e provocar a necessária reflexão sobre o movimento sindical petroleiro

1️. A proposta é acintosa, é “troco de pinga” perto 
dos ganhos auferidos por corporações estrangei-
ras e uma parcela insignificante da riqueza pro-
duzida por cada um de nós. O papel do dirigente 
sindical é mostrar o que esta proposta representa 
e denunciar que não será enchendo os cofres de 
corporações estadunidenses com dividendos e 
leilões que vamos combater o imperialismo… Ao 
não compreender que a defesa de direitos é com-
bustível para nosso exército na guerra na qual 
todos estamos empenhados para impedir a vitó-
ria de Flávio Bolsonaro, a FUP se esforçou para 
deixar a categoria em banho maria, não mobilizar 
por PEDs, PCCS ou Teletrabalho… e entubar a PLR. 
Mas o jogo tá sendo jogado e só acaba quando 
termina! Bora pra cima!

2️. Há recursos financeiros, tempo para negociar e 
mecanismos administrativos para avançar nos 
valores, distribuição, isonomia etc. e por isso 
não há por que aprová-la já, sem sequer esticar 
a corda. Independentemente se determinada si-
tuação nos permite arrancar muito ou pouco, um 
dirigente não pode cantar vitória e correr pra assi-
nar uma coisa que semana passada era inaceitável 
mas que agora tá ótimo, sem melhoria significa-
tiva. 

3️. Estamos propondo que os trabalhadores das as-
sembleias da FUP (e da FNP) rejeitem nacional-
mente a proposta, possibilitando recompor a 
tropa após as eleições e nos prepararmos para 
voltar à mesa, ancorados em mobilizações, para 
avançar no Acordo. Rejeitar a proposta e preparar 
a retomada da campanha! Não saberíamos prever 
a amplitude que este chamado alcançará, tam-
pouco profetizar o resultado das assembleias. O 
que sim temos certeza é que os trabalhadores pre-
cisam ouvir de seus dirigentes que a revolta deles 
é justa e que há companheiros dispostos a buscar 
alternativas.

4️. Não ignoramos as dificuldades postas e nos cabe 
também antecipar o próximo passo, caso se con-
figure um cenário adverso e de difícil reversão. 
Caso a proposta seja aprovada na maioria das 
bases ao final das assembleias, devemos consi-
derar a assinatura do Acordo, evitando ações iso-
ladas, prejuízos desnecessários ou uma contenda 
que se arraste sem perspectivas concretas. Ao buscar a continuidade da luta em unidade nacional determinada pela 
base, a partir da rejeição da proposta nas assembleias, estamos cientes e seremos consequentes com o desafio 
proposto.

5.️ Vamos fazer o debate de forma transparente nas assembleias, acompanhando o quadro nacional e em campanha 
pela rejeição. Propomos às assembleias do RJ:

- Aprovar o indicativo de rejeição das propostas das empresas, disputar o quadro 

nacional até o último voto da última assembleia e 

- autorizar a direção do sindicato a assinar o acordo, caso se configure o pior cenário, sem narrativas que 
transformem derrotas em vitórias e identificando o papel de cada ator.

Base Data e Hora Local ou Grupo
AEROPORTOS 30/09 a 15/10/2026, Nos horários e locais de embarque

ARM RIO QUINTA 01/10/2026 19:00 D/E

ARM RIO TERÇA 06/10/2026 19:00 B/C

ARM RIO QUARTA 07/10/2026 07:00 A/ADM

Boaventura QUINTA 01/10/2026 07:00 Grupo 1

Boaventura SEXTA 02/10/2026 07:00 Grupo 2

Boaventura QUARTA 07/10/2026 07:00 Grupo 3 + ADM

Boaventura SEXTA 09/10/2026 07:00 Grupo 4

Boaventura TERÇA 13/10/2026 07:00 Grupo 5

CENPES QUARTA 30/09/2026 06:30 e 07:30 Pç das Bandeiras / Portaria 5 - 
GRUPO E

CENPES SEXTA 02/10/2026 06:30 e 07:30 Pç das Bandeiras / Portaria 5 - 
GRUPO B/D

CENPES SEGUNDA 05/10/2026 06:30 e 07:30 Pç das Bandeiras / Portaria 5 - 
GRUPO C

CENPES TERÇA 06/10/2026 06:30 Torre Azul / Hall do CIPD - 
GRUPO C

CENPES QUARTA 07/10/2026 06:30 e 07:30 Pç das Bandeiras / Portaria 5 - 
GRUPO A

CENPES QUINTA 08/10/2026 06:30 Torre Azul / Hall do CIPD - 
GRUPO A

CENPES SEXTA 09/10/2026 06:30
Torre Azul / Hall do CIPD - 

GRUPO D

CENPES TERÇA 13/10/2026 06:30 Torre Azul / Hall do CIPD - 
GRUPO E

CENPES QUINTA 15/10/2026 06:30 Torre Azul / Hall do CIPD - 
GRUPO B

CNCL SEXTA 02/10/2026 07:00 Grupo 1

CNCL SEGUNDA 05/10/2026 07:00 Grupo 4

CNCL SEXTA 09/10/2026 07:00 Grupo 5

CNCL TERÇA 13/10/2026 07:00 Grupo 3

CNCL TERÇA 13/10/2026 19:00 Grupo 2

Edihb SEXTA 02/10/2026 12:30 General Canabarro

Edihb QUARTA 07/10/2026 12:30 General Canabarro

Edisen SEGUNDA 05/10/2026 12:30 Henrique Valadares

Edisen SEXTA 09/10/2026 12:30 Henrique Valadares

PBIO QUARTA 14/10/2026 12:30 Formato Virtual

TABG QUARTA 30/09/2026 07:00 TURMA A/ADM

TABG SEXTA 02/10/2026 07:00 TURMA E

TABG TERÇA 06/10/2026 07:00 TURMA C

TABG QUINTA 08/10/2026 07:00 TURMA B

TABG QUARTA 14/10/2026 07:00 TURMA D

TBG SEXTA 02/10/2026 12:30

TEBIG QUARTA 30/09/2026 07:00 Grupo A ASA

TEBIG QUARTA 30/09/2026 19:00 Grupo C ASA

TEBIG QUINTA 01/10/2026 07:00 Grupo E AP

TEBIG QUINTA 01/10/2026 19:00 Grupo A AP

TEBIG SEXTA 02/10/2026 07:00 Grupo E ASA

TEBIG SÁBADO 03/10/2026 07:00 Grupo B ASA

TEBIG DOMINGO 04/10/2026 07:00 Grupo B AP

TEBIG TERÇA 06/10/2026 07:30 Grupo D AP

TEBIG TERÇA 06/10/2026 07:30 ADM AP

TEBIG SEXTA 09/10/2026 19:00 Grupo C AP

TEBIG QUINTA 15/10/2026 07:00 Grupo D ASA

TEBIG QUINTA 15/10/2026 07:30 ADM ASA

TEJAP TERÇA 13/10/2026 13:00

TEVOL TERÇA 13/10/2026 08:00
Transpetro Sede QUARTA 30/09/2026 12:30 SEDE

Transpetro Sede SEXTA 09/10/2026 12:30 SEDE

UTE QUINTA 01/10/2026 07:00 G1/ADM
UTE SÁBADO 03/10/2026 07:00 G4/G5

UTE QUARTA 07/10/2026 19:00 G2/G3
TABELA EM ATUALIZAÇÃO
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LEILÕES DE PETRÓLEO

MULHERES

Na última terça-feira (22/09) 
demos o pontapé inicial na organi-
zação do ato contra o megaleilão 
anunciado pela ANP para o dia 7 de 
outubro, que se desenha como um 
dos maiores leilões de petróleo da 
história. Esse ato unificará lutas fun-
damentais, como a defesa da sobe-
rania nacional sobre nossas riquezas 
e a defesa do meio ambiente e das 
populações atingidas. 

Esse leilão prevê a entrega de pelo 
menos 326 blocos para a iniciativa 
privada. Estão na mira do mercado:

313 blocos em 22 setores pelo 6º 
Ciclo Permanente de Concessão;

13 blocos nas bacias de Campos 
e Santos pela Oferta Permanente 

de Partilha (OPP4);

5 áreas de acumulação marginal.

A luta continua nesta quarta 
(30/09) - convocamos todos para a 
nossa segunda reunião, que contará 
também com uma oficina de carta-
zes.

Data: 30 de setembro (Quarta-feira)
Horário: 18h 
Local: acesse o QR Code

Num país tão desigual como o 
Brasil, é um absurdo rifar nosso pa-
trimônio estratégico enquanto a 
Saúde e a Educação sofrem com a 

falta de dinheiro. É absurda a des-

truição ambiental que é feita para 

aumentar os lucros estrangeiros. O 

petróleo do Brasil tem que servir ao 

nosso povo, e não funcionar como 

moeda de troca para o lucro de mul-

tinacionais e do mercado financeiro. 

O petróleo tem que ser nosso!

Participe da 2ª Plenária
contra um dos maiores leilões
de petróleo da história da ANP    

acesse o QR CODE
para entrar na sala:

Sindipetro-RJ cobra da  Petrobrás
adequação à Lei Emprega + Mulheres
e revisão do teletrabalho

Sindicato exige cumprimento 
do prazo oficial para adesão ao 
Selo Emprega + Mulheres e atuali-
zação das normas internas de tra-
balho e parentalidade.

O Sindipetro-RJ solicitou formal-
mente à Petrobrás esclarecimentos 
e um posicionamento com prazo 
determinado sobre a adequação 
das normas internas da empresa 
à Lei Emprega + Mulheres (Lei nº 
14.457/2022). O pedido engloba tam-
bém a formalização da adesão da es-
tatal ao Selo Emprega Mais Mulher.

Coerência entre discurso 
corporativo e prática

Através da carta ofício (370/2026), 
enviada à gestão da companhia, a 
entidade sindical ressalta que a Pe-
trobrás estabeleceu recentemente o 
“Cuidado com as Pessoas” e a “Inte-
gridade” entre seus valores prioritá-
rios. Segundo o Sindipetro-RJ, esses 
princípios exigem uma coerência 
inegociável entre a prática diária e 
o discurso corporativo de promoção 
da diversidade, equidade, inclusão e 

bem-estar dos colaboradores.

Atualmente, a participação femi-
nina no quadro de empregados da 
Petrobrás atinge 18%. O Sindicato 
enfatiza que, além de beneficiar di-
retamente esse público, as diretri-
zes da Lei 14.457/2022 contemplam 
o conjunto da força de trabalho por 
meio de medidas como a flexibiliza-
ção da parentalidade e o incentivo ao 
cuidado compartilhado nas famílias.

Revisão urgente do teletrabalho
Um dos pontos centrais da co-

brança do Sindipetro-RJ é a alte-
ração urgente no regramento do 
teletrabalho. A entidade requer que a 
Petrobrás adeque suas regras vigen-
tes de trabalho remoto às diretrizes 
e proteções asseguradas pela legis-
lação federal.

Demandas e prazos solicitados
O Sindipetro-RJ solicitou um re-

torno oficial da Petrobrás contendo 
cronogramas e planejamentos espe-
cíficos para os seguintes pontos:

Adesão ao Selo Emprega + Mulhe-

res: Definição de datas e tratativas 
formais;

Regramento do Teletrabalho: Revi-
são dos normativos internos à luz da 
Lei 14.457/2022;

Outros Regulamentos Internos: 
Adequação de normas corporativas 
que ainda restrinjam direitos previs-
tos na legislação nacional.

Até o presente momento, a Pe-
trobrás não emitiu posicionamento 
público oficial sobre as solicitações 
encaminhadas pelo Sindicato.

https://us02web.zoom.us/j/8378887727?omn=88568049429#success
https://us02web.zoom.us/j/8378887727?omn=88568049429#success

